
ESPÍRITO 
CONHECENDO O ESPÍRITO 

                                          SOB A ÓTICA DO  

                                                                 ESPIRITISMO 



AS DIVERSAS CONCEPÇÕES SOBRE ESPÍRITO 

 As concepções materialistas não aceitam a alma, ou 

entendem que o que se atribui a ela não passa de 

propriedades do organismo humano. 

 As concepções panteístas propõem a indissociabilidade 

entre o conceito de Deus e do Universo. Esta ideia central 

acomoda diversas variações, como a ideia de um universo 

com consciência, a ideia de que Deus é nada mais que o 

universo ou a ideia que postula que o universo é apenas 

aparência, existindo apenas Deus.  

 A concepção espiritualista propõe a existência de um 

“ser moral, distinto e independente da matéria e 

que conserva sua individualidade após a morte” 

 

 



ESPÍRITO 

 Allan Kardec trabalha com duas definições de espírito 

em “O Livro dos Espíritos”:  

 o Espírito como um princípio e 

 os Espíritos como seres.  

 Como princípio, o Espírito é a fonte da inteligência, 

das capacidades cognitivas, sem o qual um corpo não 

possui consciência de si e do mundo ao seu redor.  

 

Espírito é quem 

“intelectualiza a matéria” 



 Kardec afirma que a origem dos pensamentos 

reside além do corpo, embora este seja o principal 

meio de comunicação das ideias entre os espíritos 

encarnados.  

 

O Espírito não existe, uma vez 

que ele só é encontrado no 

universo revestindo algum tipo 

de matéria, seja a matéria densa 

(espírito encarnado), ou em um 

estado próximo ao primitivo 

(espírito desencarnado). 
 



O QUE EXISTE NO UNIVERSO? 

Deus 

Matéria/corpo Espírito 

Perispírito 

Espírito 

jamais será 

Deus 

3 formas distintas FÉ 



ESPÍRITO COMO SER: 

 os Espíritos são os “seres inteligentes da 

criação”, que pré-existem e sobre-existem ao 

corpo; 

 São criados por Deus, que os cria 

constantemente.  

Os espíritos são criados em condições de igualdade, 

“simples e ignorantes”, dotados de potencial e 

liberdade de escolha para desenvolverem-se.  

Do seu relacionamento com os demais espíritos e 

com a natureza sobrevém o desenvolvimento 

intelectual e moral. 



 

 

NÃO SE CONCEBE NO ESPIRITISMO: 

 

 
 a existência de seres especiais criados para a 

prática do mal (demônios) ou para a prática 

do bem (anjos) . 



NO USO DO SEU 

LIVRE ARBÍTRIO 

ESCOLHE:  

- PRATICAR O BEM  

 

 

 

 

 
 

- PRATICAR O MAL - 

O ESPÍRITO  



ESPÍRITO ENCARNADO 

OU DESENCARNADO - 

FONTE IRRADIADORA DE 

PENSAMENTOS 

 

ESPÍRITO 

DESENCARNADO - SEM 

FORMA HUMANA, SÃO 

ENCONTRADOS ENVOLTOS 

PELO PERISPÍRITO, UM 

INVÓLUCRO SEMIMATERIAL 

QUE ASSUME A FORMA 

HUMANA. MOLDÁVEL PELAS 

EMANAÇÕES DO ESPÍRITO. 

 



ALMA 

 Allan Kardec 
também emprega o 
termo alma para 
referir-se aos 
espíritos, mas 
restringe o seu 
emprego aos 
espíritos 
encarnados, 
possivelmente para 
evitar confusão. 

 DIFERENTE da 
Igreja Católica. 

ALMA 

Espírito 



ESPÍRITO 

 Não é eterno  

eterno somente 

DEUS (sempre 

existiu e sempre 

existirá) 

 

 O Espírito é 

imortal  foi 

criado para 

sempre existir 



ATENÇÃO: 

Para o ESPIRITISMO: 

1. DEUS não tem forma 

humana  

             e  

2. é diferente de JESUS 



CLASSIFICAÇÃO DO ESPÍRITO 

A classificação dos Espíritos funda-se: 

1. no seu grau de desenvolvimento,  

2. nas qualidades por eles adquiridas e  

3. nas imperfeições de que ainda não se 
livraram.  

 

 

Esta classificação nada tem de 
absoluta. 

 

 



3 CLASSES 

 Espíritos imperfeitos, caracterizados pela 

predominância da matéria sobre o espírito e pela 

propensão ao mal.  

 

 Espíritos bons , se caracterizam pela 

predominância do espírito sobre a matéria e pelo 

desejo de praticar o bem. 

 

 Espíritos puros, atingiram o supremo grau de 

perfeição. 



ESPÍRITOS IMPERFEITOS 

 Predominância da matéria sobre o espírito.  

 Propensão ao mal.  

 Ignorância, orgulho, egoísmo, e todas as más paixões 

que lhes seguem.  

 Têm a intuição de Deus, mas não o compreendem.  

 Nem todos são essencialmente maus.  

 Uns não fazem o bem, nem o mal; mas pelo 

simples fato de não fazerem o bem, revelam a 

sua inferioridade.  

 Outros, pelo contrário, se comprazem no mal e ficam 

satisfeitos quando encontram ocasião de praticá-lo.  

 

 



ESPÍRITOS BONS  

 Predomínio do Espírito sobre a matéria;  

 desejo do bem.  

 Suas qualidades e seu poder de fazer o bem estão na razão do 
grau que atingiram: uns possuem a ciência, outros a sabedoria e 
a bondade;  

 os mais adiantados juntam ao seu saber as qualidades morais.  

 Não estando ainda completamente desmaterializados, 
conservam mais ou menos, segundo sua ordem, os traços da 
existência corpórea, seja na linguagem, seja nos hábitos, nos 
quais se encontram até mesmo algumas de suas manias.  

 Compreendem Deus e o infinito e gozam já da felicidade dos 
bons.  

 Sentem-se felizes quando fazem o bem e quando 
impedem o mal.  

 Mas terão ainda de passar por provas, até atingirem a perfeição 
absoluta.  

 



ESPÍRITOS PUROS  

 Nenhuma influência da matéria.  

 Superioridade intelectual e moral absoluta, em relação 
aos Espíritos das outras ordens.  

 Percorreram todos os graus da escala e se despojaram de 
todas as impurezas da matéria.  

 Havendo atingido a soma de perfeições de que é suscetível 
a criatura, não têm mais provas nem expiações a sofrer. 

  Não estando mais sujeitos à reencarnação em 
corpos perecíveis, vivem a vida. 

 Gozam de uma felicidade inalterável, 

 Os homens podem comunicar-se com eles, mas bem 
presunçoso seria o que pretendesse tê-los 
constantemente às suas ordens.  

 



PENSE: QUAL A CLASSE QUE VOCÊ ESTÁ? 

•Espíritos imperfeitos 

 

•Espíritos bons 

 

•Espíritos puros  

 

Reforma 

íntima  

Reforma 

íntima  



REFORMA ÍNTIMA  

Autoconhecimento  

Reflexão 

Estudo 

Prática do bem 

Desapego 

Eliminar o orgulho/egoísmo 

Aprender a amar  



Pensamentos e 

ações boas 
Pensamentos e 

ações ruins 


